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Na chuvosa manhã de 6 de março de 1927, nasce em
Aracataca, cidadezinha perdida no interior da Colôm-
bia, o menino que deveria chamar-se Olegario, foi bati-
zado Gabriel José García Márquez, ficou conhecido como
Gabriel García Márquez, e seus amigos passaram a chama-
lo simplesmente Gabo. No dia 17 de abril deste ano de
2014, com a atmosfera na cidade do México exalando
odores chuvosos, morre o Prêmio Nobel de Literatura
Gabriel García Márquez.

Entre uma data e outra, Gabo vivenciou experiências
similares às de incontáveis seres humanos deste planeta,
mas as registrou com o talento comum a poucos. E foi
pela trilha desse talento como narrador, que ele criou o
realismo mágico e adquiriu o status de gênio da literatura
universal. Passou a infância rodeado de mulheres, sua avó
materna, Tranquilina Iguarán Cotes, suas tias, e as em-
pregadas. Naquele matriarcado, o pequeno Gabito e o
avô, coronel Nicolás Ricardo Márquez Mejía, tinham todo
o tempo do mundo para estabelecer o relacionamento que
pavimentou sua estrada cultural e seu imaginário político,
até o dia da morte do coronel, quando o menino tinha 9
anos. As aventuras do avô durante a Guerra dos mil dias,
que devastou a Colômbia na virada do século 19 para o
século 20, e seus relatos sobre a luta entre conservadores e
liberais em decorrência da presença da United Fruit Com-
pany e suas plantações de banana foram as sementes que
germinaram no cérebro do pequeno Gabito e floresceram
sob a forma literária que o consagrou.

Cem Anos de Solidão é o mais famoso fruto da
sua operosa criatividade, mas outros da mesma cepa nos
foram presenteados ao longo dos seus mais de 66 anos
de vida profissional. Relaciono alguns dos mais popu-
lares: Crônica de uma Morte Anunciada, O Amor
nos Tempos do Cólera, Ninguém Escreve ao Coro-
nel, O General em seu Labirinto, Relato de um
Náufrago, Notícias de um Sequestro, A Incrível e
Triste História de Cândida Eréndira e da sua Avó
Desalmada, Memórias de Minhas Putas Tristes.
Se a presença dos abuelos Tranquilina e Nicolás supriu-
lhe o fermento da imaginação e do sentimento político,
a vocação jornalística forneceu-lhe o estilo da narrativa,
a começar pelos títulos de suas obras, tão similares a
manchetes de reportagens.

O imaginário político fermentado nas conversas com o
avô chegaram ao bico da sua caneta sob a forma de person-
agens universalmente admiradas. Quando Gabo decretou
a morte do coronel Aureliano Buendia em Cem Anos
de Solidão, caiu em choro de criança órfã. Tinha ali um
pedaço do seu avô, daí o choro, mas, tinha também corpo e
alma de Rafael Uribe Uribe, político e militar colombiano
que perdeu todas as batalhas em que se meteu. Sua infân-
cia em ambiente matriarcal tem a ver com a sua célebre
personagem Úrsula Iguarán, uma mulher forte e decidida,
o coração da sua imaginária Macondo, o vilarejo ilhado
por bananeiras no pé das montanhas da Sierra Nevada.

Outra marca da sua primeira infância, impressa em
seu DNA cultural pelo avô, foi a paixão pelo cinema. Com
muita frequência o coronel o levava para assistir filmes que
passavam em Aracataca. Depois da exibição lhe question-
ava sobre a história do filme, prática que obrigou o pe-
queno Gabito a ter mais atenção e a desenvolver seu estilo
de narrativa. Não surpreende portanto que sua consciên-
cia política e sua paixão pelo cinema, tenham-no levado a
usar o dinheiro ganho com o Prêmio Nobel de Literatura
de 1982 para fundar uma escola de cinema em Cuba.

Em 1944, aos 16 anos, Gabo começa a se soltar pelo
mundo. Primeiro vai estudar em Zipaquirá, nas proximi-
dades de Bogotá. Três anos depois, por imposição do pai,
vai para Bogotá, estudar direito na Universidade Nacional
da Colômbia, mas abandona o curso e vai para Carta-
gena, em 1948, trabalhar no jornal El Universal. Durante
o curso de direito, em 1947, publica seu primeiro conto,
La Tercera Resignación, no jornal El Espectador. É
o tempo em que conhece outros intelectuais e alimenta-se
do néctar que corre nas letras de Faulkner, Hemingway,
Kafka e Virgínia Woolf.

Em 1949, muda-se para Barranquilha, para trabalhar
no El Heraldo. Cinco anos depois volta a Bogotá, para tra-
balhar no El Espectador, onde publica uma série de artigos
contra o governo, para grande irritação do ditador Gus-
tavo Rojas Pinilla. Para contornar o mal-estar, em 1955 o
jornal envia Garcia Márquez para a Europa. Foi em vão.
Logo depois o governo fechou El Espectador e Gabo fi-
cou na miséria, literalmente passando fome. Mesmo assim
visitou o leste europeu, sobretudo a União Soviética, pas-
sou um tempo em Roma e outro em Paris. Aproveitou
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o tempo desempregado para escrever El Coronel No
Tiene Quien Le Escriba. Em 1958 volta para casar
com Mercedes Barcha Pardo e vai para Caracas trabalhar
na revista Momento. Em 1961 muda-se para a cidade do
México, depois de uma rápida passagem por Nova Iorque,
Nova Orleans e Louisiana. Seis anos depois a Editorial
Sudamericana, de Buenos Aires, publica Cem Anos de
Solidão, a obra que o torna mundialmente conhecido e o
leva a Estocolmo, em 1982, para receber o Prêmio Nobel
de Literatura.
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